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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
MUDANÇAS ANGULARES DOS JOELHOS EM GENO VARO E GENO VALGO IDENTIFICADAS EM 
RADIOGRAFIAS

Anderson Gonçalves Passos
Geieli Ferreira de Oliveira da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.2792018081

CAPÍTULO 2...........................................................................................................................9
A IMPORTÂNCIA DO LÓCUS DE CONTROLE NA RECUPERAÇÃO FUNCIONAL DE INDIVÍDUOS COM 
DOR LOMBAR

Ricardo Ribeiro Badaró
Ana Paula Almeida Ladeia
Karla Katarine Rodrigues Teixeira Bastos
Keyla Iane Donato Brito Costa
DOI 10.22533/at.ed.2792018082

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................18
A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DE ESCALAS FUNCIONAIS NA AVALIAÇÃO OBJETIVA DE INDIVÍDUOS 
COM DOR LOMBAR

Ricardo Ribeiro Badaró
Ana Paula Almeida Ladeia
Karla Katarine Rodrigues Teixeira Bastos
Keyla Iane Donato Brito Costa
DOI 10.22533/at.ed.2792018083

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................27
EFEITOS DO ALONGAMENTO ANTES DE EXERCÍCIOS RESISTIDOS NO DESEMPENHO MUSCULAR E 
FUNCIONAL DE PESSOAS SAUDÁVEIS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Maria Marta Oliveira Ferreira de Sousa
Monaliza de Sousa Moura
Mariana Antônia de Carvalho Ferreira
Daniel dos Santos Nunes
Veronica Letícia Magalhães da Silva
Mayara Monteiro Andrade
Eva Karoline Rodrigues da Silva
Marcelino Martins 
DOI 10.22533/at.ed.2792018084

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................35
MEDIDA IMEDIATA DA FLEXIBILIDADE APÓS LIBERAÇÃO MIOFASCIAL LOMBAR ATRAVÉS DA 
VENTOSATERAPIA

Emerson Belarmino de Freitas
Luciana Maria de Morais Martins Soares
Lucas Soares Ferreira
Míria Mendonça Ferreira Galvão
Júlio Cezar Felinto dos Santos
Lyegge Kaline Araújo Falcão
Elza Carollyne da Silveira Cruz
Emille Rodrigues dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.2792018085



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................45
INFLUÊNCIA DO MÉTODO PILATES EM INDIVÍDUOS COM DORES LOMBARES 

Admilson de Castro Chaves Filho
Kétura Rhammá Cavalcante Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.2792018086

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................54
INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTE PÓS-FRATURA DE TORNOZELO ESQUERDO: 
RELATO DE CASO

Maria das Graças da Silva
Deuselina Ribeiro do Nascimento Neta
Daniele de Abreu Alves
Haynara Hayara Mágulas Penha
João Francisco Monteles Terceiro
Thais Lopes Pacheco
Jean Douglas Moura dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.2792018087

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................62
ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA EM INDIVÍDUO ADULTO COM DOENÇA DE ALEXANDER

Maria das Graças da Silva
Adriana Cavalcanti de Macêdo Matos 
Celina Araújo Veras
Tiago Pereira de Amorim Costa
Kendla Costa Lima
Luana de Morais Silva
Jade Gabrielle do Vale Morais Silva
Kiara Vanyse Pereira Machado
DOI 10.22533/at.ed.2792018088

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................67
UMA ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA EM UM PACIENTE COM ESPONDILOLISTESE: UM ESTUDO 
DE CASO

Pedro Guilherme Campos Lima
Deysi Micaelli Rodrigues Cantarelli
Allana Núbia Santos Araújo
Carolina Cunha Carvalho
Luana Marcela Nascimento da Silva
Maria Déborah Monteiro de Albuquerque
Hanna Karoline Amorim da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2792018089

CAPÍTULO 10.......................................................................................................................83
EFETIVIDADE DA BANDAGEM ELÁSTICA NO TRATAMENTO DE DOR LOMBAR CRÔNICA 
INESPECÍFICA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Larissa Kelly de Araújo Cardoso 
Jordano Leite Cavalcante de Macêdo 
Caroline Rodrigues Barros de Moura
Paulo Roberto Pereira Borges 
Letícia de Sousa Vidal
Jariane Carvalho Rodrigues 
Roseany Barros Morais Lago 
Camila Lima de Carvalho
Ana Carolina Ramos de Castro
Denise Ribeiro da Silva 



SUMÁRIO

Joana D’arc do Nascimento Oliveira 
Danielle de Brito Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.27920180810

CAPÍTULO 11.......................................................................................................................87
EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS DOS EFEITOS DA LASERTERAPIA DE BAIXA POTÊNCIA NA DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Larissa Kelly de Araújo Cardoso 
Luana de Moura Monteiro 
Caroline Rodrigues Barros de Moura
Paulo Roberto Pereira Borges 
Celina Araújo Veras 
Lucília da Costa Silva 
Ana Talita Sales da Silva 
Vandelma Lopes de Castro 
Daniel da Silva Gomes
Amanda Virginia Teles Rocha
Sarah Lays Campos da Silva 
Leticia de Deus da Silva Sales
DOI 10.22533/at.ed.27920180811

CAPÍTULO 12.......................................................................................................................92
OS EFEITOS DA FISIOTERAPIA AQUÁTICA EM PACIENTES COM PARALISIA CEREBRAL

Bárbara Pires Corveloni
Laura Beatriz Gouveia Silva
Ryvia Stéfany Fernandes dos Santos
Ana Karla dos Santos Caixeta
Naiara Rodrigues dos Santos
Priscila Nunes Pereira
Ester Rosa de Brito
Sabrina Araújo da Silva
Cássia Randelle Oliveira Ribeiro
Ana Cristina Gouveia Morais
Gabrielly Stertz
Eliane Gouveia de Morais Sanchez
DOI 10.22533/at.ed.27920180812

CAPÍTULO 13.......................................................................................................................98
BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA AQUÁTICA NO ALIVIO DA DOR LOMBAR DURANTE O PERÍODO 
GESTACIONAL

Ângela Cristina de Arruda
Marcia Cristina Bortoleto Rotta Ribas
DOI 10.22533/at.ed.27920180813

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................104
BENEFICÍOS DA HIDROTERAPIA COMO RECURSO TERAPÊUTICO NA UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA NEONATAL

Elaine Glauce Santos de Souza
Izabelle Cassiana Silva de Moraes
Danielle Maria de Souza Chaves
DOI 10.22533/at.ed.27920180814



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15..................................................................................................................... 112
ACELEROMETRIA COMO MEDIDA DE AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO EM AMBIENTE AQUÁTICO PÓS 
ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO (AVE) 

Amanda Maria da Conceição
Caroline de Cássia Batista de Souza
Maria Clara Porfirio de Souza
Kétura Rhammá Cavalcante Ferreira
Leiliane Patrícia Gomes de Macêdo
Malki-çedheq Benjamim Celso da Silva
Ana Vitória de Morais Inocêncio
Marco Aurélio Benedetti Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.27920180815

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................122
ANÁLISE DAS EVIDÊNCIAS DO TRATAMENTO HIDROTERAPÊUTICO EM FIBROMIALGIA

Taiane Oliveira Pereira
Taynara Lorrana Oliveira Araujo
Ana Paula da Silva Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.27920180816

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................131
USO DE APLICATIVO INTEGRADO COM REALIDADE VIRTUAL PARA TRATAMENTO 
FISIOTERAPÊUTICO DE FIBROMIALGIA

Gustavo Molina Figueiredo
DOI 10.22533/at.ed.27920180817

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................136
A EFICÁCIA DA FISIOTERAPIA NO ALIVIO DA DOR EM PORTADORES DE FIBROMIALGIA

Mariana dos Anjos Furtado de Sá
Paulo César Sales Pedroso
Lenise Ascenção Silva Nunes
Elis Maria Sardinha Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.27920180818

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................140
EFEITO DO AUTOCUIDADO E DA CINESIOTERAPIA NA CAPACIDADE FUNCIONAL DE MULHERES 
COM OSTEOARTRITE

Karine Davino da Silva
Izabel Ferreira Gomes
Karen Mirelly do Nascimento Pessôa
Luciana Maria Silva de Seixas Maia
Manuella Batista de Oliveira Hornsby
Ana Izabela Sobral Oliveira-Souza
Gisela Rocha de Siqueira
Angélica da Silva Tenório
DOI 10.22533/at.ed.27920180819

SOBRE A ORGANIZADORA..............................................................................................155

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................156



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde 2 Capítulo 13 98

Data de aceite: 03/08/2020

CAPÍTULO 13
doi

BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA AQUÁTICA NO 
ALIVIO DA DOR LOMBAR DURANTE O PERÍODO 

GESTACIONAL

Data de submissão: 06/05/2020

Ângela Cristina de Arruda
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande, Mato Grosso do Sul
http://lattes.cnpq.br/6660626695844712 

Marcia Cristina Bortoleto Rotta Ribas
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande, Mato Grosso do Sul
http://lattes.cnpq.br/9065558937589124

RESUMO: Introdução: Durante a gestação 
ocorrem alterações fisiológicas nas mulheres a 
partir do segundo trimestre, elas se dão entre o 
3º e o 9º mês da gestação. Nessas mudanças, 
podemos colocar como principal desconforto 
a dor lombar. Uma dor que afeta cerca de 
50% das gestantes e que pode ocasionar 
dificuldades nas atividades de vida diária, 
insônia e até depressão em alguns casos. A 
lombalgia é conceituada como um sintoma que 
afeta a área entre a parte mais baixa do dorso 
e a prega glútea, podendo irradiar-se para os 
membros inferiores. A fisioterapia aquática é 
um dos recursos utilizados para o alívio dessa 
dor, devido às propriedades da água aquecida 

sobre o corpo da gestante, onde ocorre um 
relaxamento da musculatura, reduzindo o 
efeito da gravidade sobre o corpo e podendo 
assim ganhar maior amplitude de movimento. 
Objetivo: Identificar os efeitos da fisioterapia 
aquática no desconforto musculoesquelético 
na região lombopélvica durante o período 
gestacional. Método: Serão selecionados 
artigos originais a partir das bases de dados 
PubMed Central, Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), e Google Acadêmico utilizando 
os descritores: Hidroterapia, dor lombar e seus 
equivalentes. Resultados: Foram encontrados 
artigos com relevância no tema proposto em 
que concluiu que, a fisioterapia aquática reduz 
os níveis de dor em gestantes. Conclusão: 
O trabalho aquático promove maior controle 
sobre a frequência cardíaca materna e fetal, 
reduz a ocorrência de varizes, melhora o 
condicionamento físico, aumenta a resistência 
muscular e a diurese, diminuindo a formação 
de edemas, além de promover um acentuado 
controle postural que proporciona analgesia 
lombar.
PALAVRAS-CHAVE: Lombar. Fisioterapia 
Aquática. Gestante.

http://lattes.cnpq.br/9065558937589124
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BENEFITS OF AQUATIC PHYSIOTHERAPY IN THE RELIEF OF LOW BACK PAIN 

DURING PREGNANCY

ABSTRACT: Introduction: During pregnancy, physiological changes occur in women from 
the second trimester, they occur between the 3rd and 9th month of pregnancy. In these 
changes, we can place lumbar pain as the main discomfort. A pain that affects about 50% 
of pregnant women and that can cause difficulties in activities of daily living, insomnia and 
even depression in some cases. Low back pain is conceptualized as a symptom that affects 
the area between the lower part of the back and the gluteal fold, and may radiate to the 
lower limbs. Aquatic physiotherapy is one of the resources used to relieve this pain, due 
to the properties of the heated water on the pregnant woman’s body, where a relaxation 
of the musculature occurs, reducing the effect of gravity on the body and thus gaining 
greater range of motion. Objective: To identify the effects of aquatic physiotherapy on 
musculoskeletal discomfort in the lumbopelvic region during the gestational period. Method: 
Original articles will be selected from the PubMed Central, Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) databases, and Google Scholar using the following descriptors: Hydrotherapy, low 
back pain and its equivalents. Results: Articles with relevance were found in the proposed 
theme in which we concluded that aquatic physiotherapy reduces pain levels in pregnant 
women. Conclusion: Aquatic work promotes greater control over maternal and fetal heart 
rate, reduces the occurrence of varicose veins, improves physical fitness, increases muscle 
endurance and diuresis, decreasing edema formation, besides promoting a marked postural 
control that provides lumbar analgesia. 
KEYWORDS: Low back. Aquatic Physiotherapy. Pregnant.

INTRODUÇÃO 

O presente estudo se propõe a tratar sobre os benefícios da Fisioterapia Aquática no 
alívio da dor lombar durante o período gestacional. O período gestacional é acompanhado 
de um processo de transformações e adaptações fisiológicas e, muitas vezes, também 
psicológicas, necessárias para o perfeito crescimento e desenvolvimento fetal. Entre 
essas modificações estão alterações hormonais, musculoesqueléticas, cardiovasculares, 
respiratórias, tegumentares, nervosas, gastro intestinais e urogenitais.

O uso das propriedades físicas da água como meio de cura ou tratamento de 
variadas condições clínicas data de tempos remotos, embora seja possível diferenciar 
tais aplicações seculares perante o conceito atual de reabilitação no meio aquático.

A hidroterapia é um recurso fisioterapêutico importante, e utiliza piscinas aquecidas 
para o tratamento de variadas disfunções. Entretanto, na atualidade, o conjunto de 
técnicas e métodos que compõem a hidroterapia, quando aplicada por fisioterapeutas, 
passou a ser chamada de fisioterapia aquática. Neste sentido, o uso das propriedades 
físicas compõe uma importante ferramenta para a prática da Fisioterapia. A compreensão 
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das propriedades físicas da água e das respostas fisiológicas à imersão, associadas ao 
uso de movimentos e exercícios, pode favorecer a atuação da fisioterapia aquática e 
potencializar o processo de intervenção fisioterapêutica.

A ocorrência de dor lombar na gestação é uma queixa comum, sendo esperada 
pelos médicos e considerada apenas mais um desconforto deste período. Podendo causar 
incapacidade motora, insônia e depressão. Além disso, as gestantes têm as preocupações 
características do período acerca da saúde do bebê, do parto, dos desafios da nova vida 
juntamente com seus afazeres e atividades laborativas.

A lombalgia na gestação acomete cerca de 50% das gestantes, causando importantes 
transtornos sociais. Apesar disso, ela vem sendo considerada como uma ocorrência normal 
e até esperada na gravidez, o que tem contribuído para a falta de adoção de medidas 
profiláticas e de alívio. Além disso, os desconfortos da lombalgia podem permanecer 
por um período de até três anos após o parto e ela é uma das principais causas de 
absenteísmo no trabalho entre as gestantes.

A fisioterapia aquática é um dos recursos utilizados para o alívio para essa dor, devido 
as propriedades da água, como pressão hidrostática, força de flutuação, viscosidade e 
fluxo turbulento. Os efeitos da água aquecida sobre o corpo da gestante faz com que 
ocorra um relaxamento da musculatura, reduzindo o efeito da gravidade sobre o corpo e 
podendo assim ganhar maior amplitude de movimento.

Esse trabalho conta com o objetivo de identificar os efeitos da fisioterapia aquática 
no desconforto musculoesquelético na região lombopélvica durante a gestação, por meio 
de uma revisão de literatura.

Em relação ao tratamento da dor lombar em gestantes por meio da Fisioterapia 
Aquática a literatura ainda se encontra escassa, porém vem aumentando a sua produção. 
Torna-se necessário o aumento do acervo científico, mostrando a importância da 
assistência fisioterapêutica utilizando a piscina aquecida como recurso de tratamento. A 
presente revisão integrativa visa evidenciar os aspectos acerca da Fisioterapia Aquática 
no alívio da dor lombar durante o período gestacional.

METODOLOGIA 

Esse estudo utiliza a revisão da literatura que consiste em uma abordagem 
metodólogica de pesquisa ampla, a fim de realizar uma busca, análise crítica e síntese de 
um tema investigado baseado no conhecimento já produzido pela literatura. Este método 
vem sendo utilizado desde 1980 e foi desenvolvido de acordo com a proposta da Prática 
Baseada em Evidência (PBE). A PBE pode ser compreendida como um processo de 
avaliação e aplicação de evidência científica para tratamento e gerenciamento da saúde, 
ou seja, permite melhorias na qualidade da assistência prestada ao paciente, promovendo 
conhecimento sistematizado ao profissional da saúde por meio dos resultados encontrados.
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A presente revisão integrativa utilizou-se das seguintes etapas: identificação 
do tema, estabeleciemnto de critérios para inclusão e exclusão dos artigos, definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, fichamento, análise dos 
resultados, discussão e considerações finais.

Para guiar esta revisão integrativa utilizaram-se as seguintes questões norteadoras: 
Quais as contribuições da Fisioterapia Aquática no alivio da dor lombar durante a gestação? 
Quais métodos estão sendo utilizados para o alivio da dor? Os artigos foram selecionados 
a partir das bases de dados PubMed Central e MEDLINE/Pubmed, por meio do portal de 
períodicos CAPES/MEC, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), e Google Acadêmico 
utilizando os descritores: Hidroterapia, dor lombar e seus equivalentes, publicados em 
português que abordarão a Fisioterapia realizada no meio aquático e suas influências no 
alívio da dor lombar e apresentarão o texto completo disponível, publicados entre janeiro 
de 2010 e dezembro de 2019.

RESULTADOS

Segundo Picada (2012) a lombalgia acomete em torno de 48% a 56% das gestações 
entre o 5º e o 7º mês do período gestacional, muitas vezes impossibilitando-as de realizar 
com normalidade as atividades de vida diária. As gestantes com predisposição a lombalgia 
já nos 5 primeiros meses de gestação queixam-se de sintomas, e os sinais ficam bem 
evidentes, como diminuição da amplitude de movimento (ADM), principalmente na região 
lombar, juntamente com a dor (POLDEN, 2000). O bem estar físico da gestante deve 
estar relacionado á ausência ou grau mínimo de incomodo ou desconfortos músculos-
esqueléticos, devendo o profissional de saúde cuidar do alívio dessa patologia (MOURA 
et al, 2007).

Conforme Ferreira e Nakano (2001) a gravidez impossibilita algumas condutas 
diagnósticas e terapêuticas normalmente adotadas no tratamento da lombalgia no 
período não gestacional. Aumentando assim a procura por recursos fisioterapêuticos que 
melhorem ou aliviem a dor no período gestacional (PITANGUI; FERREIRA, 2005). Dentre 
as diversas terapias que são encontradas no tratamento de fisioterapia relacionada à 
gestante com lombalgia podem ser exemplificadas, prioritariamente três: hidroterapia, 
cinesioterapia e Método stretching global ativo (SGA).

HIDROTERAPIA

A hidroterapia tem recebido uma procura muito grande durante a gestação, tanto pelo 
bem estar que a água proporciona, quanto pelos benefícios da imersão. Os exercícios na 
água contribuem na melhora da circulação sanguínea, ampliação do equilíbrio muscular, 
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redução do edema, alívio nos desconfortos intestinais, diminuição de câimbras nos membros 
inferiores, fortalecimento da musculatura abdominal e facilidade na recuperação pós-parto 
(HANLON, 1999). Na piscina terapêutica, os métodos Watsu (shiatsu e alongamentos 
passivos) e Bad Hagaz, aplicados passivamente e sob critérios personalizados, auxiliam 
a dessensibilização de áreas dolorosas via estimulação exteroceptiva e liberação das 
aderências teciduais, reduzem as zonas reflexas, relaxam e melhoram a elasticidade 
muscular e tendinoligamentar, e oferecem condicionamento básico para programas de 
recondicionamento físico mais avançado. 

Lamenzon e Patriota (2012) mediante uma revisão sistemática, concluíram que o 
ambiente aquático é bom e seguro para a saúde das gestantes na prática de atividade física, 
pois favorece uma adequada adaptação metabólica e cardiovascular para o organismo da 
gestante, prevenindo alterações posturais, aliviando desconfortos músculoesqueléticos e 
interferindo positivamente sobre a melhora da autoestima da mulher. 

Queiroz (2007), ao usar um protocolo de tratamento hidroterapêutico dividido 
em aquecimento, atividade aeróbica, fortalecimento e relaxamento, concluiu que a 
hidroterapia foi eficaz na diminuição da lombalgia gestacional favorecendo a redução dos 
episódios dolorosos e das características da dor, melhorando a evolução dos desconfortos 
músculoesqueléticos na gestação.

Estudo realizado por Rosa e Chiumento (2012) analisou os benefícios que a fisioterapia 
aquática pode proporcionar às gestantes, dividindo-as em dois grupos: um tratado em 
água e, outro, em solo. Os resultados obtidos foram muito benéficos às gestantes do grupo 
tratado em água, pois as gestantes relataram diminuição de dores lombares, redução de 
peso corporal e melhor capacidade funcional para realizar atividades de vida diária. Tais 
efeitos foram fundamentais para a melhora do estado físico e emocional das gestantes, 
com influência direta sobre a qualidade de vida destas.

CONCLUSÃO

Parece evidente que a etiologia da lombalgia na gestação é multifatorial e que a 
gestação por si só pode contribuir para agravar quadros dolorosos prévios ou para o 
desencadeamento dos casos que se iniciam nesse período. Além disso, esse sintoma 
pode perdurar no período puerperal e continuar interferindo com sua rotina diária, e, 
consequentemente, em sua qualidade de vida.

 Ficaram evidentes os benefícios trazidos pela hidrocinesioterapia no alivio das dores 
lombares devido ao relaxamento induzido pelo calor da água, diminuição do estresse 
articular devido ao empuxo e a força da gravidade reduzida, promovendo assim exercícios 
amplos e sem algias, com isso fortalecendo grupos musculares debilitados, alongando a 
musculatura encurtada, e, consequentemente, melhorando a coordenação, o equilíbrio e 
a postura.
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